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BRASÍLIA — O Ministro da Fazen-

da, Mailson da Nóbrega, disse ao 
GLOBO que o Governo espera assi-
nar, ainda em 88, contratos de finan-
ciamento junto ao Banco Mundial 
(Bird) no valor de US$ 3 bilhões. Ou-
tras fontes da área econômica infor-
mam que a assinatura de um acordo 
com o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) assegurará empréstimos 
de US$ 2 bilhões para reforço do ba-
lanço de pagamentos. 

Com a decretação da moratória, 
em fevereiro de 87, o Bird pratica-
mente fechou o seu caixa para o Bra-
sil. Um importante assessor da área 
econômica classifica como ingenui-
dade da equipe econômica do ex-Mi-
nistro da Fazenda, Dílson Fiinaro, 
acreditar que continuaria com a li-
nha de financiamentos normais do 
Bird com o pagamento aos organis-
mos oficiais e multilaterais. 

Os países desenvolvidos, sobretu-
do os Estados Unidos, são responsá-
veis pelo maior aporte de capital 
junto ao Bird e Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID).Sem o 
pagamento de juros à comunidade fi-
nanceira internacional, as pressões 
desses países contra expansão de fi-
nanciamento ao Brasil,por intermé- 

dio dos organismos multilaterais, ga-
nharam força. 

Somente a partir de setembro do 
ano passado, com a retomada das 
negociações da dívida externa com 
os credores internacionais, pelo ex-
Ministro dá Fazenda, Bresser Perei-
ra, o Bird voltou a ser receptivo 
aos pedidos de empréstimos do Go-
verno brasileiro. Em 1987, o Brasil 
registrou um fluxo líquido negativo 
junto a Bird de mais de US$ 600 
milhões. 

A assinatura de empréstimos de 
US$3 bilhões com o Bird representa 
um adicional de US$ 1,5 bilhão em 
relação aos projetos setoriais, tradi-
cionalmente negociados com o orga-
nismo multiralteral. Na prática, es-
ses recursos adicionais, que virão 
sob a forma de programas para as 
reformas tarifária, aduaneira e ban-
cária, também atuarão como reforço 
no balanço de pagamentos. 

A reabertura do canal de negocia-
ções junto ao Bird também passa pe-
lo cancelamento de empréstimos já 
assinados, mas cujas claúsulas con-
tratuais não são seguidas integral-
mente pelo Governo brasileiro, como 
preservação do meio ambiente em 
áreas próximas à construção de es-
tradas e hidrelétricas. 

Credores esperam 
acordo no carnaval 
NOVA YORK (do correspondente) 

— Os banqueiros credores do Brasil 
estão prevendo o fechamento de um 
acordo de médio prazo com o País 
para a próxima semana. Dentro do 
plano, o Presidente do Banco Cen-
tral, Fernando Milliet, iria ao Brasil 
hoje ou amanhã à noite, com os deta-
lhes acertados e os pontos em aber-
to. Voltaria no fim-de-semana, e o 
acordo seria concluído durante a es-
tadia do. Ministro da Fazenda, Mail-
son da Nóbrega, em Washington. 

O Citibank não prevê novidades 
na negociação da dívida até o final 
desta semana, conforme disse ao 
GLOBO o seu Porta-Voz, Richard 
Howe, que acompanhará William 
Rhodes em sua viagem a Londres. 
Com  Rhodes indo a Londres e Mil-
liet, que se mostrou otimista, a Bra-
sília, a negociação entra num perío-
do de trégua até , o início da próxima 
semana, quando da chegada de Mail-
son, no que poderá ser a ofensiva 
final para o fechamento de um acor-
do de médio prazo em pleno carna-
val de 1988. 

Mailson confia em 
acerto para este mês 

BRASÍLIA — O Ministro da Fazen-
da, Mailson da Nóbrega, acredita 
que o acordo de médio prazo com os 
bancos poderá ser fechado até o fim 
do mês. Essa previsão está baseada 
no clima favorável das negociações 
estabelecido a partir do pagamento 
voluntário de US$ 350 milhões relati-
vos , aos juros vencidos de janeiro. 

Por causa dessa perspectiva, mis-
são técnica brasileira deverá seguir 
para Washington este mês, com o ob-
jetivo de preparar as bases para o 
acordo com o Fundo Monetário In-
ternacional. Na segunda-feira passa-
da, durante reunião entre os Minis-
tros da Fazenda e da Seplan e suas 
respectivas equipes de assessores 
mais próximos, foram iniciados os 
preparativos com esssa finalidade, 
informou fonte do Ministério da Fa-
zenda. 

Nos próximos dias serão criados 
grupos de trabalho destinados a es-
tudar os temas básicos do acordo, co-
mo déficit público, inflação, salários. 
tarifas , públicas, política monetária 
etc. 


